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JOBIVAL DO C O M IlEBC fO

IT DE ABRIL I>L 10141
BAHIA, 16.

0  Director da Saude Publica, atten- 
dendo ã repetição dos casos de febre 
amarella, acaba de ampliar os serviços 
de liygiene, augmentando o numero de 
médicos, trabalhadores e mata-mosqui­
tos, e intervindo na hygiene rural, a 
cargo da Municipalidade, afim de me­
lhorar o asseio da cidade, em quasi 

! abandono, da parte do arrematante do 
serviço, por cujo motivo a intendencia  
o avocou ã administração.

Do illustre Sr. D r. J . J . Seabra, Gover- 
üador da Bahía, recebemos hontem o se ­
guinte telegram m a:

«O Jornal do Commercio sabe que não 
í tenho outra preoccupação, no Governo deste 
Estado, senão trabalhar- quanto em minhas 
forcas, para o seu engrandecimento e pro- ¡ 
gresso e oóde dar testemunho do esforço que' 
tenho despendido para conseguir aqueile 
fim, a despeito dos obstáculos levantados 
systhem aticam ente por uma opposição des­
orientada e im patriotica. As noticias trans­
m it id a s  para essa Capital sobre a febre 
am arella nesta cidade, onde ella sempre 
existió muito antes de meu Governo, são 
exaggeradas e entram muito nos planos~o*p- 
posicionistas. E ’ certo que o estado actual 
aqui com um grande numero de extrangei- 
ros, na sua maioria operarios, determinou 
um maiór numero de casos desse mal, mas 
por isso mesmo e de aecôrdo com o Director  
da Saude Publica, professor dos mais nota.- 
veis da Faculdade de Medicina deste Estado, 
resolvi dar combate intenso ao mal, que con­
fio em breve serã debellado, como ahi o foi 
quando tive a fortuna de fazer parte do be­
nemérito Governo do illustre Sr. Rodrigues 
A lves. Se os esforços ora empregados forem  
impotentes para debellar o mal, não terei 
duvida em pedir o auxilio do Governo F e­
deral, se elle muito puder dar, cercado co­
mo está de difficuldades financeiras. Como 
Governador deste Estado só tenho uma pai. 
xão, a  da felicidade do povo que me elegeu. 
Mando ao illustre Director do tJornal do 
Commercio os meus mais affectuosos. cumpri- 1 
mentos, pedindo-lhe o obsequio de publicar J 
o presente se entender conveniente.» I

O telegram m a do esforçado adm inistra­
dor què se acha á  frente do Estado da 
Bahia é desses docum entos cuja publica­
ção póde ser fe ita  com dispensa de com- 
m entarios. E lle nos dá a certeza de que 
o illustre Sr . Seabra está com a attenção  
presa ao assum pto e isto é o essencial. 
Queira S . E x . e o ílagello  da febre am a­
rella desapparecerá da velha cidade, que, 
agora tanto trabalha por alindar-sc. Não 
haverá -nenhum milagre n isso . O mal é 
conhecido e o meio de combatel-o está es­
tabelecido em bases ©cientificas irrefraga- 
veis e de execução muito sim ples. O que 
é precizo é não agir por negativas onde 
não cabem subterfugios. Quando se trata  

Me factos, é inútil estar a  indagar de in­
tenções. A s nossas são exclusivam ente pa­
trióticas e só  visam  a  própria salubridade  
bahiana, a segurança hygienica da Capital 
do grande Estado, por cujo -melhoramento 

, e progresso o illustre Governador tão ve- 
\ hementemente se interessa . Se os seus ad­

versarios no Estado estão se servindo disso  
para atacar a  adm inistração, é cousa com 

I que nada temos que ver e pela qual não 
som os responsarvels. Nunca fomos colher  
inform ações em fontes suspeitas ou eiva­
das de partidarismo, nem vem os por que ' 
se ha de m etter ©m assum pto dessa or­
dem a politicagem , que sim ultaneamente  
faz a delicia e o pavor de tan ta  gente e 
que a nô3 só  inspira desprezo e nausea. 
A s inform ações que a respeito do alastra­
mento da febre am arella em S . Salvador 
temos dado á  estampa são rigorosamente 
officiaes e absolutam ente certas. Nada  
tem os a  oppôr ao merecido juizo que o 
digno Governador forma de seu Director 
de Saude Publica e não pomos duvida em 
que este alto funccionario, professor da  
Faculdade, justificará pela sua acção no 
terreno pratico o honroso conceito de que 
gosa como autoridade scien tifica .

Deve estar muito folgada a Bahia para 
receiar pela sobrecarga que traria á  
União qualquer pedido de auxilio para de- 
bellação do m a l. Temos, todavia, razões 
para suppor que o fardo não seria tão 

j  grande, uma vez que tudo se resumiria 
no deslocam ento de algum  pessoal daqui

para a Bahia, á  sem elhança do que se fez  
no Espirito Santo, P ará e Amazonas, sem  
maiores onü s.

M as tudo isso são considerações ociosás, 
desde que o antigo M inistro do Interior 
no quatrien-nio Rodrigues Alves' inos asse­
gura que va i agir com todo afinco para 
extirpar o m al. Só tem os que louval-o por 
essa acertadissim a resolução.

1» I>E ABRIL DE 1S114L
— 0  Dr. Pinto de Carvalho, Director 

da Saude Publica, em carta publicada 
no “Jornal de »Noticias”, occupa-se dos 
commeitarios ahi feitos em torno da fe­
bre amarella e da intervenção federal para a sua extineção.

Jornal do Commercio.
BAHIA, 18.

O Corpo Consular reune-se hoje, ás cinco horas da tarde, no Consulado de França, afim de deliberar sobre a attitude que deve assumir diante das noticias propaladas so ­bre a febre am arella.
O Jornal Moderno interpellou o Sr . A n­tonio Petersen, Consul da Bélgica e do Uru­guay, nesta capital, sobre a reunião de hoje, declarando elle, ser contrario a qualquer at­titude ou intervenção do Corpo Consular, uma vez que considera a febre amarella sem caracter epidemico, nesta capital —- (A . A .)



(ReeoivingPorm, Fort.) ÇABO SUBMARINO. - 128M.
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SYSTEMA “ DUPLEX,” E DUPLICADO EM TODAS AS SUAS EXTENSÕES.

A  RESPOSTA A nIa , SE FÔK PARA QUALQUER PONTO d ’ALEM MAR, DEVE SER EXPEDIDA »
VIA MADEIRA.

C h a m a -s e  a t t e n ç ã o  ao  a v iso  a t r a z  d ’e st a  fo r m a .

SEDE D A  COMPANHIA. “ E l e c t r a  H o u s e ,” F in s b u r y  P a v e m e n t ,  ;
L o n d o n ,  E.C.
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Os illustres 
scieníistas allemães 

professores Ernst 
Bresslau 

i e Pau! Scherch, que 
hospedamos, 

applicaram, com ex- 
cellentes 

resultados, em Dois 
Irmãos, 

o poderoso “ serum“ 
anti-ophidico 

do “ Instituto de Bu- 
tantan, 

de São Paulo
j Como é sabido, o Recife hospeda, 

ha cerca de 20 dias, os illustres 
| scientistas allemães professores Paul 

Scherch e Ernst Bresslau, ambos 
médicos, e que aqui se acham em es­
tudos zoologicos e botânicos por con­
ta de importante estabelecimento 
seientifico da Allemanha.

Sobre os dignos hospedes occupámo- 
nos ha dias, quando aqui chegaram.
EU es vieram do sul, tendo percor­
rido já, na espinhosa missão, alguns 
Estados, entre elles São Paulo, Rio 
e Minas.

De São Paulo trouxeram, como 
arma de previsão, varias ampoulas do 
precioso sentm anti-ophidico fabri­
cado no importante Instituto Serum- 
therapico de Bütantan, daquelle E s­
tado, medicamento que lhes poderia 
servir nas longas travessias pelas nos­
sas florestas, onde pullulam, ás de­
zenas, os mais venenosos espccimens 
ophidicos.

________________2 6 - 5— 914
E, não para elles, mas teve excel- 

lente utilidade a lembrança dos di- 
nos scientistas.

Eis o caso que vem de chegar 
ao nosso conhecimento, com a maior 
veracidade :

Em terras da uzina destinada á 
captação d’agua para o abastecimento 
da nossa capital, em Dois Irmãos, 
foi hontem pela manhã mordido, em 
um dos pós, por uma Surucucu (gcu 
re lachesis), o trabalhador Leopoldo 
da Fonseca. Logo se lhe apresenta­
ram evidentes symptomas de enve­
nenamento, provocados pela morde™ · 
dura. O pó inchou muito, tornou-se 
dolorido ao extremo, cessaram-lhe cs 
movimentos e o paciente já quasi 
não dava acordo de si.

O illustre engenheiro-chefe da 
usina, dr. J .  Chalmers, que tevo 
noticia do caso, e sabendo quo aquol 
les dous professores, os quaes hos­
peda, traziam o precioso serum, pe­
diu-lhes applicassem á victima uma 
injecçao do poderoso preparado.

Accederam. A primeira injecçao 
em Leopoldo produziu uma syncope 
mas, depois, elle começou a experi 
mentar melhoras, tanto que, duas Ho­
ras após, já caminhava para casa. ’

Hoje, os drs. Bresslau e Scherch 
applicaram outra injecçao, encontran­
do-se a victima quasi restabelecida.

Hão ha melhor reclamo para o Iw <  
tiiuto Bütantan, de S. Paulo. O caso 
que se vem de passar diz maravi­
lhosamente bem do grande estabele- 
cinento scientifico que, sobre todos 
os pontos de vista, honra o nosso 
paiz.

Aos dignos scientistas allemães le­
vamos os nossos parabéns pela prom- 
ptidão e felicidade com que se hou­
veram no caso. /-s



Viajantes i/lustres
Em companhia (/o notável natura- 

iista professor Eriest Bresslau, len­
te de zoología da j Universidade de 
Strasburg, que uirtimamente esteve 
nesta cidade, chegou hontem do Re­
cife, pelo horario da tarde, o emi­
nente sdtentista d r. Paul Schircli, 
uma das maiores summidades scien- 
tificas da Allemanlia.
|  Os dois illustres viajantes, ambos 
lentes de um dos mais celebres in­
stitutos do mundo, emprehenderam 
uma fructuosa excursão de estudos 
110 Brazil, sob o patrocinio do gover­
no germánico e das innúmeras as­
sociações scientificas do seu paiz.

O sr. d r. Paul Schirch, que pela 
primeira vez visita a Parahyba, é 
um dedicado ajudante do celobre 
professor naturalista supra referido, 
gosando de muito respeito e acata­
mento, por motivo da sua assigna- 
lada competencia, da parte das mais 
acreditadas notabilidades universaes.

ÇLeje, o professor Ernesto Bresslau 
e o seu clistincto auxiliar dr. Pari 
Schirch deverão viajar para a fa­
zenda Abiahy, 110 disíricto do Con­
de, de propriedade do conhecido ii - 
dustrial sr. çoronel Alfredo Simões 
Barbosa, prestigiosa influencia poli-/ 
tica local, que so prepara para rece­
ber condignamente aos dois precia­
res homens de sciencia.

Em nome do governo federal e 
do exmo. sr. dr.· Castro Pinto, Pre­
sidente do Estado, a quem os drs. 
Ernesto Bresslau e Paul Sçhirch fo­
ram especialmente recommendados 
pelo exmo. sr. dr. Lauro Müller, mi­
nistro do exterior, A União agrade­
ce sinceramente ao sr. coronel Al­
fredo Simões Barbosa o carinhoso 
acolhimento dispensado aos dois in­
signes sabios excursionistas, a quem 
desejamos absoluto exito na sua 
importante missão scientifica.


































































































































